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7º DOMINGO DO TEMPO COMUM – ANO A

RITOS INICIAIS

A: Irmãos e irmãs, aqui estamos para o 
nosso encontro dominical com o Res-
suscitado. Dele, ouviremos a Palavra 
que salva e liberta; por Ele, seremos 
nutridos ao recebermos seu Corpo e 
Sangue. E é porque cremos nele, o Todo 
Santo e Perfeito, que estamos aqui. Que-
remos viver abertos à sua graça, deixan-
do-nos guiar por sua Palavra para assim 
transformar nossa existência, a vida de 
nossa comunidade e de todo Universo. 
Unamos nossa voz aos irmãos e irmãs 
que estão ao nosso lado e entoemos um 
canto de louvor ao Senhor.

1. CANTO DE ENTRADA

1. Todos reunidos na casa de Deus / Com 
cantos de alegria e grande louvor / Vamos 
celebrar os feitos do Senhor / E Sua bon-
dade que nunca tem ĕ m (2x)

Vamos celebrar Deus está aqui / Va-
mos celebrar Deus está aqui / No meio 
de nós (2x) / (Ele está presente aqui)

2. Quando estamos juntos unidos a Ti / 
Para elevar a nossa oração / Um canto de 
alegria surge entre nós / Em adoração ao 
Teu eterno amor (2x)

2. SAUDAÇÃO

PE: Em nome do Pai e do Filho e do 
Espírito Santo.

T.: Amém.

PE: A graça de nosso Senhor Jesus 
Cristo, o amor do Pai e a comunhão do 
Espírito Santo estejam convosco.

T.: Bendito seja Deus que nos reuniu 
no amor de Cristo.

3. ATO PENITENCIAL

PE: No dia em que celebramos a vitó-
ria de Cristo sobre o pecado e a morte, 
também nós somos convidados a mor-
rer para o pecado e ressurgir para uma 
vida nova. Reconheçamo-nos necessi-
tados da misericórdia do Pai.

1. Senhor que vieste salvar os corações 
arrependidos.

Piedade, Piedade, Piedade de nós (2x)

2. Ó Cristo que vieste chamar os peca-
dores humilhados.

3. Senhor que intercedeis por nós junto 
a Deus Pai que nos perdoa.

PE: Deus todo-poderoso tenha com-
paixão de nós, perdoe os nossos peca-
dos e nos conduza à vida eterna.

PE: Deus todo-poderoso tenha com-
paixão de nós, perdoe os nossos peca-
dos e nos conduza à vida eterna.
T.: Amém.

4. GLÓRIA

Glória a Deus nas alturas e paz na ter-
ra aos homens por Ele amados. Senhor 
Deus, Rei dos céus, Deus Pai todo-po-
deroso: nós Vos louvamos, nós Vos 
bendizemos, nós Vos adoramos, nós 
Vos gloriĕ camos, nós Vos damos gra-
ças, por vossa imensa glória. Senhor 
Jesus Cristo, Filho Unigénito, Senhor 
Deus, Cordeiro de Deus, Filho de Deus 
Pai: Vós que tirais o pecado do mundo, 
tende piedade de nós; Vós que tirais o 
pecado do mundo, acolhei a nossa sú-
plica; Vós que estais à direita do Pai, 
tende piedade de nós. Só Vós sois o 
Santo; só Vós, o Senhor; só Vós, o Al-
tíssimo, Jesus Cristo; com o Espírito 
Santo na glória de Deus Pai. Amém.

5. ORAÇÃO DO DIA

PE.: OREMOS. (todos de pé)

Concedei, ó Deus todo-poderoso, que, 
procurando conhecer sempre o que 

é reto, realizemos vossa vontade em 
nossas palavras e ações. Por Nosso 
Senhor Jesus Cristo, Vosso Filho, na 
unidade do Espírito Santo.

T.: Amém.

LITURGIA DA PALAVRA

A.: O Senhor nos oferece sua Palavra. 
Para que possamos alcançar a nossa 
santiĕ cação, acolhamos com piedade o 
que Ele vai nos comunicar.

6. 1° LEITURA (Levítico 19,1-2.17-18)

Leitura do livro do Levítico – O Senhor 
falou a Moisés, dizendo: “Fala a toda a 
comunidade dos ĕ lhos de Israel e dize-
lhes: ‘Sede santos, porque eu, o Senhor 
vosso Deus, sou santo. Não tenhas no 
coração ódio contra teu irmão. Repre-
ende o teu próximo, para não te torna-
res culpado de pecado por causa dele. 
Não procures vingança nem guardes 
rancor dos teus compatriotas. Amarás 
o teu próximo como a ti mesmo. Eu 
sou o Senhor!’”
- Palavra do Senhor.
T.: Graças a Deus.

7. SALMO 102(103)

R: Bendize, ó minha alma, ao Senhor, 
/ pois ele é bondoso e compassivo! 

1. Bendize, ó minha alma, ao Senhor, 
/ e todo o meu ser, seu santo nome! / 
Bendize, ó minha alma, ao Senhor, / 
não te esqueças de nenhum de seus fa-
vores! – R.

2. Pois ele te perdoa toda culpa / e cura 
toda a tua enfermidade; / da sepultura 
ele salva a tua vida / e te cerca de cari-
nho e compaixão. – R.

3. O Senhor é indulgente, é favorável, 
/ é paciente, é bondoso e compassivo. 
/ Não nos trata como exigem nossas 
faltas / nem nos pune em proporção às 
nossas culpas. – R.
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4. Quanto dista o nascente do poente, / 
tanto afasta para longe nossos crimes. 
/ Como um pai se compadece de seus 
ĕ lhos, / o Senhor tem compaixão dos 
que o temem. – R.

8.  2ª LEITURA (1 Coríntios 3,16-23)

Leitura da primeira carta de são Paulo 
aos Coríntios – Irmãos, acaso não sa-
beis que sois santuário de Deus e que 
o Espírito de Deus mora em vós? Se 
alguém destruir o santuário de Deus, 
Deus o destruirá, pois o santuário de 
Deus é santo, e vós sois esse santuá-
rio. Ninguém se iluda: se algum de 
vós pensa que é sábio nas coisas deste 
mundo, reconheça sua insensatez, para 
se tornar sábio de verdade; pois a sabe-
doria deste mundo é insensatez dian-
te de Deus. Com efeito, está escrito: 
“Aquele que apanha os sábios em sua 
própria astúcia”, e ainda: “O Senhor co-
nhece os pensamentos dos sábios; sabe 
que são vãos”. Portanto, que ninguém 
ponha a sua glória em homem algum. 
Com efeito, tudo vos pertence: Paulo, 
Apolo, Cefas, o mundo, a vida, a morte, 
o presente, o futuro; tudo é vosso, mas 
vós sois de Cristo, e Cristo é de Deus.
- Palavra do Senhor.
T: Graças a Deus.

9. ACLAMAÇÃO

A.: É perfeito o amor de Deus / em 
quem guarda sua palavra.

Aleluia... / Aleluia, Aleluia!  (2x)

Quero ouvir o que o Senhor irá falar / 
Tua palavra vai minha vida transformar / 
Luz para o meu caminho / verdade e vida

10. EVANGELHO (Mateus 5,38-48)
PE: O Senhor esteja convosco.
T: Ele está no meio de nós.
PE: Proclamação do Evangelho ✠ de 
Jesus Cristo segundo Mateus.
T: Glória a vós, Senhor.

Naquele tempo, disse Jesus a seus discí-
pulos: Vós ouvistes o que foi dito: ‘Olho 
por olho e dente por dente!’ Eu, porém, 
vos digo, não enfrenteis quem é malva-
do! Pelo contrário, se alguém te dá um 
tapa na face direita, oferece-lhe também 
a esquerda! Se alguém quiser abrir um 
processo para tomar a tua túnica, dá-lhe 
também o manto! Se alguém te forçar 
a andar um quilômetro, caminha dois 
com ele! Dá a quem te pedir e não vi-

res as costas a quem te pede empresta-
do. Vós ouvistes o que foi dito: ‘Amarás 
o teu próximo e odiarás o teu inimigo!’ 
Eu, porém, vos digo, amai os vossos 
inimigos e rezai por aqueles que vos 
perseguem! Assim vos tornareis ĕ lhos 
do vosso Pai que está nos céus, porque 
ele faz nascer o sol sobre maus e bons 
e faz cair a chuva sobre justos e injus-
tos. Porque, se amais somente aqueles 
que vos amam, que recompensa tereis? 
Os cobradores de impostos não fazem a 
mesma coisa? E se saudais somente os 
vossos irmãos, o que fazeis de extraor-
dinário? Os pagãos não fazem a mesma 
coisa? Portanto, sede perfeitos como o 
vosso Pai celeste é perfeito”.

- Palavra da Salvação.

T: Glória a vós, Senhor.

11. PROFISSÃO DE FÉ

Creio em Deus pai todo poderoso, cria-
dor do céu (...) e na vida eterna. Amém

12. PRECES DA COMUNIDADE

PE: Irmãos e irmãs, A Cristo, nosso in-
tercessor junto ao Pai, apresentemos as 
preces da sua Igreja reunida, na certeza 
de que Dele nos vem a graça de nossa 
santiĕ cação. Por isso, rezemos:

T. Santiĕ cai-nos, Senhor!

1. Senhor, Vós que nos tornastes pedras 
vivas em vosso santuário, que é a Igre-
ja, fazei-nos corresponder com gene-
rosidade à nossa vocação de batizados, 
colocando nossa vida a serviço dos ir-
mãos. Rezemos.

2. Senhor, ensinai-nos a corrigir frater-
nalmente o nosso próximo, para que 
ganhando os nossos irmãos através do 
amor, possamos aproximá-los mais de 
Vós. Rezemos.

3. Senhor, que recomendastes que re-
zássemos por todos aqueles que nos 
perseguem: nós vos suplicamos por 
aqueles que nos fazem o mal, e, para 
nós, concedei-nos a graça de uma sin-
cera conversão. Rezemos.

4. Vós que não nos tratais como exigem 
as nossas faltas, concedei o descanso 
eterno aos falecidos de nossas famílias. 
Rezemos.

5. Vós, cujo Filho nos preveniu contra a 
lógica do “olho por olho”, livrai vossos 
ĕ éis da vingança e ensinai-os a amar 
todas as pessoas. Rezemos.

PE: Tudo isto pedimos a Vós, que vi-
veis e reinais pelos séculos.

T: Amém.

LITURGIA EUCARÍSTICA

13. OFERTÓRIO

A.: Vamos preparar a nossa mesa, 
trazendo as oferendas para o altar e 
realizando a nossa partilha para as ne-
cessidades da Igreja de Jesus Cristo. 
Cantemos!

Pão e vinho te apresentamos nesse altar / 
Como sinal que tu recolhes nossa oferta 
/ Tudo o que somos deixamos aqui. (2x)

É um milagre que se dá / O pão e o vinho 
em corpo e sangue, / Vão se transformar.

Não ha limites para o amor / Vem trans-
formar também minha vida / Oh senhor, 
é teu esse milagre de amor.

14.  ORAÇÃO SOBRE AS OFERENDAS

PE: OREMOS. (Todos de pé) 
Ao celebrar com reverência vossos mis-
térios, nós vos suplicamos, ó Deus, que 
os dons oferecidos em vossa honra se-
jam úteis à nossa salvação. Por Cristo 
nosso Senhor.

T: Amém!

15. ORAÇÃO EUCARÍSTICA III

PE: O Senhor esteja convosco.

T: Ele está no meio de nós.

PE: Corações ao alto.

T: O nosso coração está em Deus.

PE: Demos graças ao Senhor, nosso Deus.

T: É nosso dever e nossa salvação

Prefácio dos Domingos do Tempo Comum 

VII: A salvação pela obediência de Cristo

PE: Na verdade, é justo e necessário, é 
nosso dever e salvação dar-vos graças, 
sempre e em todo o lugar, Senhor, Pai 
Santo, Deus eterno e todo-poderoso. De 
tal modo amastes o mundo, que nos en-
viastes, como Redentor, vosso próprio 
Filho, em tudo semelhante a nós, exceto 
no pecado. Amando-o até o ĕ m, amas-
tes nele nossa humilde condição. E Ele, 
na obediência até à morte, restaurou o 
que nossa desobediência ĕ zera perder. 
Por essa razão, com os anjos e com to-
dos os santos, entoamos um cântico 
novo, para proclamar vossa bondade, 
cantando (dizendo) a uma só voz...
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T: Santo, Santo, Santo, Senhor Deus 
do Universo. O céu e a terra procla-
mam vossa glória. Hosana nas altu-
ras! Bendito o que vem em nome do 
Senhor. Hosana nas alturas!

PE: Na verdade, vós sois Santo, ó Deus 
do universo, e tudo o que criastes pro-
clama o vosso louvor, porque, por Je-
sus Cristo, vosso ĕ lho e Senhor nosso, 
e pela força do Espírito Santo, dais vida 
e santidade a todas as coisas e não ces-
sais de reunir o vosso povo, para que 
vos ofereça em toda parte, do nascer ao 
pôr-do-sol, um sacrifício perfeito.

T: Santiĕ cai e reuni o vosso povo!

PE: Por isso, nós vos suplicamos: san-
tiĕ cai pelo Espírito Santo as oferen-
das que vos apresentamos para serem 
consagradas, a ĕ m de que se tornem 
o Corpo † e o Sangue de Jesus Cristo, 
vosso Filho e Senhor nosso, que nos 
mandou celebrar este mistério.

T: Santiĕ cai nossa oferenda, ó Senhor!

PE: Na noite em que ia ser entregue, ele 
tomou o pão, deu graças, e o partiu e 
deu a seus discípulos, dizendo:

TOMAI TODOS, E COMEI: ISTO É O MEU 

CORPO, QUE SERÁ ENTREGUE POR VÓS.

PE: Do mesmo modo, ao ĕ m da ceia, 
ele tomou o cálice em suas mãos, deu 
graças novamente o deu a seus discípu-
los, dizendo:

TOMAI TODOS, E BEBEI: ESTE É O CÁ-
LICE DO MEU SANGUE, O SANGUE DA 
NOVA E ETERNA ALIANÇA, QUE SERÁ 
DERRAMADO POR VÓS E POR TODOS, 
PARA A REMISSÃO DOS PECADOS. FA-

ZEI ISTO EM MEMÓRIA DE MIM.

Eis o mistério da fé!

T: Anunciamos, Senhor, a vossa mor-
te e proclamamos a vossa ressurrei-
ção. Vinde, Senhor Jesus!

PE: Celebrando agora, ó Pai, a memó-
ria do vosso Filho, da sua paixão que 
nos salva, da sua gloriosa ressurreição 
e da sua ascensão ao céu, e enquanto 
esperamos a sua nova vinda, nós vos 
oferecemos em ação de graças este sa-
crifício de vida e santidade.

T: Recebei, ó Senhor, a nossa oferta!

PE: Olhai com bondade a oferenda da 
vossa Igreja, reconhecei o sacrifício que 
nos reconcilia convosco e concedei que, 
alimentando-nos com o Corpo e o San-

gue do vosso Filho, sejamos repletos do 
Espírito Santo e nos tornemos em Cris-
to um só corpo e um só espírito.

T: Fazei de nós um só corpo e um só 
espírito!

PE: Que ele faça de nós uma oferenda 
perfeita para alcançarmos a vida eter-
na com os vossos santos: a virgem Ma-
ria, mãe de Deus, São José, os vossos 
apóstolos e mártires, André de Soveral, 
Ambrósio Francisco, (santo do dia ou 
padroeiro) São Mateus Moreira e seus 
27 companheiros, e de todos os santos, 
que não cessam de interceder por nós 
na vossa presença.

T: Fazei de nós uma perfeita oferenda!

PE: E agora, nós vos suplicamos, ó Pai, 
que este sacrifício da nossa reconcilia-
ção estenda a paz e a salvação ao mun-
do inteiro. Conĕ rmai na fé e na cari-
dade a vossa Igreja, enquanto caminha 
neste mundo: o vosso servo o papa 
Francisco, o nosso bispo Jaime, com os 
bispos do mundo inteiro, o clero e todo 
o povo que conquistastes.

T: Lembrai-vos, ó Pai, da vossa Igreja!

PE: Atendei as preces da vossa família, 
que está aqui, na vossa presença. Reu-
ni em vós, Pai de misericórdia, todos 
os vossos ĕ lhos e ĕ lhas dispersos pelo 
mundo inteiro.

T: Lembrai-vos, ó Pai, dos vossos ĕ lhos!

PE: Acolhei com bondade no vosso 
reino os nossos irmãos e irmãs que 
partiram desta vida e todos os que 
morreram na vossa amizade. Unidos a 
eles, esperamos também nós saciar-nos 
eternamente da vossa glória, por Cris-
to, Senhor nosso.

T: A todos saciai com vossa glória!

PE: Por ele dais ao mundo todo bem e 
toda graça.

Por Cristo, com Cristo, em Cristo, a 
vós, Deus Pai todo poderoso, na uni-
dade do Espírito Santo, toda a honra e 
toda a glória, agora e para sempre.
T: Amém!

16. RITO DE COMUNHÃO

PE: Guiados pelo Espírito de Jesus e 
iluminados pela sabedoria do Evange-
lho, ousamos dizer:

T: Pai nosso que estais nos céus (...) 
mas livrai-nos do mal.

PE: Livrai-nos de todos os males, ó 
Pai, e dai-nos hoje a vossa paz. Ajuda-
dos pela vossa misericórdia, sejamos 
sempre livres do pecado e protegidos 
de todos os perigos, enquanto, viven-
do a esperança, aguardamos a vinda de 
Cristo salvador.

T: Vosso é o Reino, o poder e a glória 
para sempre!

PE: Senhor Jesus Cristo, dissestes aos 
vossos apóstolos: eu vos deixo a paz, 
eu vos dou a minha paz. Não olheis os 
nossos pecados, mas a fé que anima 
vossa Igreja; dai-lhe, segundo o vosso 
desejo, a paz e a unidade. Vós, que sois 
Deus, com o Pai e o Espírito Santo.

T: Amém!

PE: A paz do Senhor esteja sempre 
convosco.

T: O amor de Cristo nos uniu.

PE: Irmãos e irmãs, saudai-vos em Cris-
to Jesus. (Todos se cumprimentam)

T: Cordeiro de Deus, que tirais o pe-
cado do mundo, tende piedade de 
nós. Cordeiro de Deus, que tirais o 
pecado do mundo, tende piedade de 
nós. Cordeiro de Deus que tirais o pe-
cado do mundo, dai-nos a paz.

PE: Provai e vede como o Senhor é 
bom; feliz de quem nele encontra seu 
refúgio. Eis o Cordeiro de Deus, que 
tira o pecado do mundo.

T: Senhor, eu não sou digno/a de que 
entreis em minha morada, mas dizei 
uma palavra e serei salvo/a.

1. Vou cantar teu amor, / ser no mundo 
um farol / Eis-me aqui Senhor, / vem 
abrir as janelas / do meu coração / E 
então falarei, / imitando tua voz / Creio 
em ti Senhor, / nas pegadas deixadas 
por ti vou andar.

Vou falar do teu coração, / com ternu-
ra nas mãos e na voz / Proclamar que 
a vida é bem mais / do que aquilo que 
o mundo ensina e cantar

Cantar um canto ensinado por Deus, / 
com poesia ensinar nossa fé / Plantar 
o chão, cultivar o amor, / como poetas 
que querem sonhar

Pra realizar o que o Mestre ensinou, / 
viemos cear, restaurar o coração / Fon-
te de vida no altar a brotar, / a nos ali-
mentar.



2. Celebrar meu viver / pra no mun-
do ser mais / Faz de mim Senhor, / 
aprendiz da verdade, / justiça e da paz 
/ Comungar Teu viver / neste Vinho, 
neste Pão / Quero ser Senhor, / novo 
homem nascido / do Teu coração.

17. ORAÇÃO PÓS-COMUNHÃO

PE: OREMOS. (Todos de pé)

Ó Deus todo-poderoso, concedei-
nos alcançar a salvação eterna, cujo 
penhor recebemos neste sacramento. 
Por Cristo, nosso Senhor.

T: Amém!

RITOS FINAIS

Em cada passo, em cada prece / No 
menor gesto lá estará / No meu silên-
cio, no meu falar / Mãe vem comigo 
sempre estar.

Nas minhas dores e alegrias / Em todo 
momento lá estarás / No pensamento, 
no meu olhar / Mãe vem comigo sem-
pre estar.

Sou todo teu, ó Mãe / Sou todo teu 
Maria / Sou todo teu / Guarda no céu 
o meu lugar.

LITURGIA DA SEMANA: Seg: Tg 3, 13-18 / 
Mc 9, 14-29 Ter: Tg 4, 1-10 / Mc 9, 30-37 
Qua-cinzas: Jl 2,12-18 / Sl 50(51) / 2 Cor 
5,20–6,2 / Mt 6,1-6.16-18 Qui: Dt 30,15-20 /  
Lc 9,22-25 Sex: Is 58,1-9ª / Mt 9,14-15 Sáb: 
Is 58,9b-14 / Lc 5,27-32

PATROCINADORES DO FOLHETO
Riviane, Horus, Ivone Dantas, Jef-
ferson Rodrigues, João José, Sônia 
Liborio, Carminha, Maria Vilani, 
Breno e Telma.

Apenas os que dialogam 
podem construir 

pontes e vínculos.

ORAÇÃO DOS MÁRTIRES DE CUNHAÚ E URUAÇU

Senhor Jesus Cristo, o 
vosso sangue derramado 
na cruz. Tornou-se a fon-
te sagrada que regou o 
testemunho dos mártires 

brasileiros, mortos pela fé, nos pri-
mórdios de nossa evangelização. Con-
cedei-nos, por intercessão dos nossos 
santos mártires. André de Soveral e 
Ambrosio Francisco Ferro, presbíte-
ros, Mateus Moreira, e os seus 27 
companheiros, Leigos! A mesma fé e a 
mesma caridade que inĘ amava os 
seus corações. Dai-nos também a gra-
ça, que tanto necessitamos. (faz-se o 
pedido) Se for para o nosso bem e para 
a vossa maior gloria. Amém! Santíssi-
ma virgem Maria, Rainha dos Márti-
res, rogai por nós!

FIQUE POR DENTRO

26/02 – MISSAS DA QUARTA-FEI-
RA DE CINZAS

8h | Paróquia S. Mateus Moreira

17h | Capela Nsa. Sra. de Nazaré

19h | Paróquia S. Mateus Moreira.

MISSA VOTIVA AOS SANTOS 
MÁRTIRES

03/03 – 18h30 Terço de Mateus Mo-
reira | 19h Santa Missa | Local: Paró-
quia de São Mateus Moreira

TERÇOS PERSONALIZADOS DE 
SÃO MATEUS MOREIRA

Disponíveis para aquisição na secreta-
ria paroquial ou no plantão no dizi-
mo, valor: R$: 10,00

SIGA-NOS

Siga-nos: 
/paroquiasaomateusmoreira
pascommateusmoreira@gmail.com
Contatos: (84) 2030-3381 / 98622-4138
paroquiamateusmoreira.com.br

EXPEDIENTE: ARQUIDIOCESE DE NATAL – PARÓQUIA DE SÃO MATEUS MOREIRA – FOLHETO 
“O PEREGRINO”. CNPJ: 08.026.122/0073-33 - AV. DOS EUCALIPTOS, 101, PRAÇA JOSÉ REGO 
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ASSIS DIAGRAMAÇÃO E PROJETO GRÁFICO: NOÉLIO DUTRA E HÉLIO CUNEGUNDES | FINAN-
CEIRO: ANDREIA PETROVICH COOPERADORES: APARECIDA DAMASCENO, RUALI BORGES, 
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EXORTAÇÃO 
APOSTÓLICA 
“QUERIDA 
AMAZÔNIA”
Queridos irmãos e irmãs!

No último dia 12, em Roma, foi publicada a Exorta-

ção Apostólica Pós-sinodal Querida Amazônia, fruto 

das reĘ exões do Papa após a realização da Assembleia 

Especial do Sínodo dos Bispos, realizada em Roma, no 

mês de outubro do ano passado, com o tema: “Amazô-

nia: novos caminhos para a Igreja e para uma ecologia 

integral”.

A Exortação Apostólica consta de 4 capítulos e uma 

conclusão com oração à Virgem Maria, “Mãe da Ama-

zônia”. Os capítulos são apresentados como “sonhos”, 

e assim resumidos no número 7:  Sonho com uma 

Amazónia que lute pelos direitos dos mais pobres, dos 

povos nativos, dos últimos, de modo que a sua voz seja 

ouvida e sua dignidade promovida (capítulo 1 – Um 

sonho social); Sonho com uma Amazónia que preser-

ve a riqueza cultural que a caracteriza e na qual bri-

lha de maneira tão variada a beleza humana (capítulo 

2 – Um sonho cultural); Sonho com uma Amazónia 

que guarde zelosamente a sedutora beleza natural que 

a adorna, a vida transbordante que enche os seus rios 

e as suas Ę orestas (capítulo 3 – Um sonho ecológico); 

Sonho com comunidades cristãs capazes de se devo-

tar e encarnar de tal modo na Amazónia, que deem à 

Igreja rostos novos com traços amazónicos (capítulo 

4 – Um sonho eclesial).

Nos seus 11 números, o Papa exorta a toda a Igreja a 

olhar para a Amazônia e a “admirá-la e reconhecê-la 

como um mistério sagrado” (FRANCISCO. Exortação 

Apostólica Pós-sinodal Querida Amazônia, n. 7). Já no 

número 2, Francisco expressa o sentido da Exortação: 

“Ouvi as intervenções ao longo do Sínodo e li, com in-

teresse, as contribuições dos Círculos Menores. Com 

esta Exortação, quero expressar as ressonâncias que 

provocou em mim este percurso de diálogo e discer-

nimento. Aqui, não vou desenvolver todas as questões 

amplamente tratadas no Documento conclusivo; não 

pretendo substitui-lo nem repeti-lo. Desejo apenas 

oferecer um breve quadro de reĘ exão que encarne na 

realidade amazónica uma síntese de algumas grandes 

preocupações já manifestadas por mim em documen-

tos anteriores, que ajude e oriente para uma recepção 

harmoniosa, criativa e frutuosa de todo o caminho 

sinodal”. Embora apresente uma Exortação Apostóli-

ca após a realização de um Sínodo especial, para uma 

determinada região do mundo, a região Amazônica, 

a intenção do Papa é universal: “Todavia dirijo esta 

Exortação ao mundo inteiro.

O caminho sinodal não se acaba com a publicação da 

Exortação Apostólica. Em 2015, na comemoração do 

quinquagésimo aniversário da instituição do Sínodo 

dos Bispos. No seu discurso, o Papa Francisco ressal-

tava que, desde a instituição do Sínodo dos Bispos “a 

Igreja experimentou de modo bem intenso a necessi-

dade e a beleza de ‘caminhar juntos’”.  Na Exortação 

Apostólica “Evangelii gaudium”, ele também aĕ rmou: 

cada batizado, qualquer que seja a sua função na Igreja 

e o grau de instrução da sua fé, é um sujeito ativo na 

evangelização e seria inapropriado pensar num esque-

ma de evangelização realizado por agentes qualiĕ ca-

dos enquanto o resto do povo ĕ el seria apenas receptor 

das suas ações.

Dom Jaime Vieira Rocha
Arcebispo de Natal


